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PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS

A presente pesquisa se propôs a investigar a produção científica de teses
e dissertações - produzidas entre os anos de 2014 e 2023 - que abordam a
luta e resistência empreendida pelas mulheres durante a ditadura militar
brasileira  (1964-1985).  Considerando  o  cenário  de  possibilidades  e
dificuldades  de  acesso  à  informação  sobre  a  ditadura,  bem  como  a
importância da ampliação das narrativas acerca desse contexto histórico
buscou-se compreender como e a partir de quais fontes informacionais as
pesquisas científicas abordam temas relativos ao protagonismo feminino
na  luta  e  resistência  política,  buscando  refletir  sobre  o  percurso
informacional  que se  estabelece para  a  construção do conhecimento
sócio-histórico  sobre  o  período  ditatorial.  Mais  do  que  descrever  as
características dessa produção em termo de sua evolução ao longo do
tempo, formas de institucionalização e principais perspectivas temáticas,
este estudo buscou situar tais aspectos em um contexto mais amplo de
disponibilidade  informacional  sobre  a  ditadura.  Logo,  tornou-se
necessário  investigar  as  dinâmicas  do  uso  das  fontes  informacionais
realizadas pelos pesquisadores e pesquisadoras, selecionadas a partir de
uma demanda específica de pesquisa, que não apenas se relacionam à
problematização proposta por eles, mas também configuram um percurso
informacional próprio. Para alcançar os objetivos propostos, realizou-se
um estudo descritivo  e  exploratório,  de  cunho documental  buscando
identificar as características das teses e dissertações, principalmente
relacionadas  às  fontes  e  percursos  informacionais  definidos  pelos
pesquisadores e pesquisadoras. Como procedimento optou-se pelo estudo
de  caso,  por  julgá-lo  adequado  para  compreender  as  condições
contextuais pertinentes ao fenômeno estudado. Ao final, conclui-se que,
são as dinâmicas de busca, seleção e uso que se estabelecem entre a
fonte informacional e o desejo de se informar que estruturam o percurso
informacional das pesquisas sobre a resistência feminina à ditadura. E,
tais dinâmicas e percursos informacionais são delineadas, a partir de
indagações  e  interpretações  próprias  de  contextos  conjunturais
sociopolíticos  e  dos  campos  de  conhecimento.
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